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Breve Histórico dos termos 
relacionados ao Controle da 
Administração Pública

 Política Pública
 Gestão Pública
 Accountability
 Gestão Fiscal
 Governança Pública
 Programa de Integridade
 Auditoria Operacional
 Avaliação de Politicas Públicas



1.
MUDANÇA DE PARADIGMA 
NO CONTROLE EXTERNO:

Controle Tradicional Ambiente imutável e
(Formalista) estável

Controle de Resultados Gestão Pública
(Avaliação de desempenho Mutável
e performance) Dinâmica

Complexa

Novo fundamento na relação Controle Dialógico e
Controladores x Controlados Consensual



Feito o desafio... 
Experimente!



2.
A CONTRIBUIÇÃO DO 
TCEMG À SOCIEDADE:

O QUE FAZEMOS?

• Controle externo da gestão pública.

• Avaliamos a regularidade e o desempenho da gestão
pública (processos e procedimentos de controle e
fiscalização) e determinamos e recomendamos a
adoção de medidas corretivas e de melhoria.



2.
A CONTRIBUIÇÃO DO 
TCEMG À SOCIEDADE:

COMO FAZEMOS?

• Produzimos e coletamos dados e informações e
produzimos conhecimento sobre a gestão pública.

• Divulgamos dados, informações e conhecimento
sobre a gestão pública.



2.
A CONTRIBUIÇÃO DO 
TCEMG À SOCIEDADE:

POR QUE FAZEMOS?

• Avaliamos a conduta dos responsáveis pela gestão
dos recursos públicos, adotando as medidas
necessárias para a devida responsabilização.

• Focamos no benefício e no impacto do controle.



3.
O que diferencia a atuação
dos órgãos de controle
externo?

De ofício Por provocação
(Art. 71, IV, CF/88) (Denúncia/Representação)

(Ministro do STJ, Herman Benjamin, destaca a atuação
preventiva dos Tribunais de Contas, mediante controle
prévio e concomitante)
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Saúde

12 (ou 

15)%

LC 141/2012
(art. 5º a 11)

Ensino

25%

EC 86/2015 (1,2% 
da RCL)

Gastos 
Orçamentários

Previdência

Gastos 

Tributários

Até 60%

Despesa de Pessoal

Municípios 
(25% de 
ICMS e 50% 
de IPVA)

Universidades 
(9,57% do 
ICMS-Quota-
Parte do 
Estado

Outras Políticas 

Públicas

Precatórios
Art. 100 da CF ou 
Art. 97 da ADCT (1 a 
2%) da RCL

LRF (art. 
19 e 20)

LC 141/2012 
(art. 17 e 
19)

Dividas de 
LP

Res... Ade 
Contingência

LRF (art. 
5º, III.)

FUNDEB 
retido

COMO FORTALECER AS RECEITAS MUNICIPAIS
ORÇAMENTO FINITO

Transfe-
rências

Constitu
-cionais
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Por que fortalecer a atuação dos órgãos de 
controle, a disseminação da governança, a 
implantação de programas de integridade e 
avaliação de riscos na Gestão Pública?

Valor geral/comprasnet Valor COVID/comprasnet

R$ 186,63 bilhões R$ 7,29 bilhões
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Por que fortalecer a interação dos agentes 
públicos que atuam nos Poderes e Órgãos 
públicos de Minas Gerais?

Estado (orçamento/21) Municípios (orçamento/20)

R$ 105 bilhões R$ 96 bilhões

TOTAL = 183,93 bilhões
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Levantamento do Grau 
de

Maturidade dos 853 
Municípios

1
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Grau de maturidade do 
Controle Interno declarado 
pelos Prefeitos Municipais







Controle 

parlamentar 

direto

Controle interno 

em sentido 

amplo

Tribunal de 

Contas

Controle 

jurisdicional

Ministério 

Público

Controle social 

cidadão/empr

AÇÕES INTERATIVAS DE CONTROLE INDUZEM 

PREVENÇÃO E CONDUTA ÍNTEGRA

AÇÃO DE CONTROLE EM CONJUNTO PARA PREVENIR 
RISCOS E DIFUNDIR A CULTURA DE INTEGRIDADE E 

ÉTICA



Fazer a diferença na vida dos cidadãos

mineiros contribuindo para a

disseminação de governança pública, o

fortalecimento da integridade pública, da

prevenção a riscos e da conduta ética no

Estado de Minas Gerais.

QUAL O PRINCIPAL DESAFIO DOS 
ÓRGAOS DE CONTROLE EM MG/?



Obrigado!
Contato:

@marconibraga
marconibraga@uai.com.br
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